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IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome comum Captana (Captan) 

Nomenclatura IUPAC 2-(trichloromethylsulfanyl)-3a,4,7,7a-tetrahydroisoindole-1,3-dione 

Nome Químico N-(trichloromethylthio)cyclohex-4-ene-1,2-dicarboximide 

Nº CAS 133-06-2 

Sinonímia SR406 

Grupo Químico Dicarboximida 

Classe de uso Fungicida 

Massa molar 300.6 

Fórmula molecular C9H8Cl3NO2S 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantesa Perclorometilmercaptana. Limite máximo: 10 g/kg 

a Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

 
 
 
 
 
 



PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 
 
 

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Sólido Particulado, pó amorfo, cor areia, odor característico. 281/92 02/12/1992 

Pó fino, fluido, uniforme, de coloração branca a creme clara, livre de agregados 

duros e impurezas visíveis. 
Relatório Técnico 30/10/1991 

  

● Identificação molecular 
 

Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

95/1007 29/11/1995 

Relatório Técnico 30/10/1991 

 
● Grau de Pureza 

 

Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

924 g/kg 286/92 04/12/1992 

903 g/kg RJ1903B 15/07/1995 

 
● Impurezas Metálicas 

 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 



Os valores ficaram abaixo do limite de quantificação (< 5,0 mg/kg) para os 
metais testados: cromo, chumbo, arsênio, cádmio e mercúrio. 

0002.004.134.07 06/03/2008 

Cromo e arsênio < 0,05 ppm; Chumbo < 0,01 ppm; Cádmio e Mercúrio < 0,005 
ppm. 

RF-C04.31/99 23/11/1999 

 
● Ponto de fusão 

 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Inicial: 164 ºC 
Final: 169 ºC 

287/92 04/12/1992 

162 - 172 ºC Relatório Técnico - 

 

● Pressão de vapor 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

< 1,3 mPa (<9,75 x 10-6 mmHg) 25 ºC TSQ970459 06/10/1997 

4,2X10-9 kPa, equivalente a 3,2 x10-8 mm Hg Relatório Técnico - 

 

● Ponto de Ebulição 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Sofre decomposição antes de atingir seu ponto de ebulição. 286/92 04/112/1992 

 

● Solubilidade 
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Água Destilada < 0,5 mg/L (25 ºC) 285/92 04/12/1992 

Água purificada 4,9 mg/L (20 ºC) 
Relatório Técnico - 

Água tamponada pH 5 4,8 mg/L 



Água tamponada pH 7 5,2 mg/L 

 

● pH 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

6,40 (20 ºC) 273/92 01/12/1992 

7,65 (20 ºC) Relatório Técnico - 

 

● Constante de dissociação em meio aquoso 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

Não se aplica, pois o princípio ativo sofre hidrólise em meio alcalino. TSQ970460 25/03/1997 

 

● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

Não aplicável. 278/92 02/02/1992 

 
● Hidrólise 

 

Resultado Identificação do estudo Data 

pH 4 (25 °C) 12h - pH 4 (40 °C) meia vida:1,6 h 

R-4320 01/12/1985 pH 7 (25 ºC) 2h - pH 7 (40 °C) meia vida: 0,51h 

pH 9 (25 ºC e 40 ºC) a hidrólise foi muito rápida e não pode ser medida. 

pH 5: meia vida: 25h 

MEF-0002 01/03/1987 pH 7: meia vida: 2,5h 

pH 9: meia vida: 3,5 min 

 



● Fotólise 
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 

Não é fotodegradável em solução aquosa. R-4393 26/11/1986 

 

● Coeficiente de partição (1-octanol/água) 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

> 320 ppm 284/92 02/12/1992 

2,5 log Pow (20 ºC) Relatório Técnico - 

 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

1,17 g/mL (20 ºC) 280/92 02/12/1992 

1,70 g/cm3 com volumétrica 0,547 g/cm3 (21 ºC) Relatório Técnico - 

 
● Tensão superficial de soluções 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

0,0711 Newton/m (25 ºC). 275/92 01/12/1992 

 

● Viscosidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Teste impossibilitado devido à baixa solubilidade. 276/92 01/12/1992 

 

● Distribuição de partículas por tamanho 
 

Resultado Identificação do estudo Data 



Amplitude mediana: 0,50 mm. Coeficiente de variação: 54% 272/92 01/12/1992 

% de partículas Tamanho das partículas (mm) 

RF-C18.41/00 22/09/2000 

0,51 > 1,190 

0,96 1,190 – 0,500 

2,00 0,500 – 0,250 

12,11 0,250 – 0,106 

41,27 0,106 – 0,053 

43,19 < 0,053 

 

● Corrosividade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

Não corrosivo 
279/92 02/12/1992 

RF-C19.59/00 22/09/2000 

 
 

● Estabilidade térmica e ao ar 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

O produto mostrou-se estável, 14 dias (54 ºC). 283/92 02/12/1992 

É estável pelo menos por 14 dias (54 ºC) e 5 anos em temperatura ambiente. RJ1903B 15/07/1995 

 

● Propriedades oxidantes 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

Não é classificado como uma substância oxidante. 0002.023.070.07 05/03/2008 

 
 



BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração  
 

Espécie Parâmetro 
Concentrações 

testadas 
Resultado 

(BFC) 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Lepomis macrochirus Bioconcentração 5,0 µg/L 

Partes 
Comestíveis: 

BFC 102X 

28 dias de 

exposição e 14 

dias de depuração. 

- 
723.0387.6109.

140/240 
05/04/1988 

Partes não 
comestíveis: 
BFC 126X 

Todo corpo: 
BFC 113X 

 
No 14º dia do período de depuração, o Bluegill eliminou 94% do produto. 

 
 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 
 
 

● Microorganismos do solo 
 

Solo 
Concentrações 
testadas (mg/L) 

Parâmetro 

Resultado 
(taxa de 

liberação de 
CO2) 

Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 



Latossolo 
Vermelho 

Escuro Álico 

1,0 e 10 mg/kg 

Nitrificação 

Não afetou a 

nitrificação no 

solo testado. 

28 dias (20 a 
21 ºC) 

913 g/kg 

D.1 - 016/97 

05/06/1997 

Respiração 

Não apresentou 

efeito negativo 

na atividade 

respirométrica 

do solo testado. 

28 dias (24 ºC) D.1 - 016A/97 

Solo 
arenoso/argiloso

/limoso 

2,03 e 20,3 

mg/kg 

Nitrificação 
Não tem efeitos 

significativos 

persistentes. 

Não tem efeitos 

adversos na 

atividade 

microbiológica 

do solo. 

28 dias (20 ± 2 
ºC) 

830 g/kg RJ1530B 29/11/1993 

Solo limoso 
(Frensham) 

Respiração 

 

● Algas 
 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Selenastrum capricornutum CE50
 

4,093 mg/L 

96h (24 ± 2 ºC), 
pH 7,0, 

concentrações: 
0,10; 0,32; 0,56; 
1,00; 3,20; 10,00 

e 32,00 mg/L 

910 a 940 
g/kg 

AGRI 16/92 15/12/1992 

11 mg/L 

96h (24 ± 1 ºC), 
sistema estático, 
concentrações: 

0,2; 0,4; 0,8; 1,6; 

900 g/kg T505/C 16/11/1990 



3,2; 6,4 e 12,8 
mg/L 

18,24 mg/L 
96h (24 ± 1 ºC) 

pH 7,1 
4265 02/07/1993 

 

● Minhocas 
 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Eisenia foetida CL50 

1247,23 mg/kg 

14 dias (20 ºC) 
concentrações: 238,88; 

430,00; 764,44; 
1337,77; 2388,88; 
2818,88 e 3153,33 

mg/kg 

910 a 940 
g/kg 

MERPAN 
TÉCNICO 04-

93 
30/01/1993 

 
214,5 ppm 

 
14 dias (21 ± 2 ºC) - RTL/7418 09/01/1974 

 
565,68 mg/kg 

 

14 dias (20 ± 2 ºC) 
concentrações: 100; 
200; 400; 800 e 1600 

mg/kg 

900 g/kg 4457 25/06/1993 

 
● Abelhas 

 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Apis mellifera DL50 (contato) 

> 100 µg/abelha 
i.a/abelha 

48h (24,9 a 
25,3º C) doses: 

10 e 100 
µg/abelha 

951,8 g/kg 
0002.204.344.

07 
03/03/2008 

> 200 µg/abelha 48h (22,5 a 24º 910 g/kg RJ0909B 01/11/1990 



i.a/abelha C) 

 

● Microcrustáceos 
 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Daphnia similis 

CE50 

1,74 mg/L 

48h (20 ºC), pH 
7,41, 

concentrações: 
0,56; 1,0; 5,6; 
10,0; 56,0 e 
100,0 mg/L. 

 
 

910 a 940 
g/kg 

 

MERPAN-
91/92 

09/12/1992 

Daphnia magna 5,430 mg/L 

48h (23 ºC), pH 
7,8. 

Concentrações: 
4,50; 7,20; 9,00; 
27,00 e 45,00 

mg/L. 

900 g/kg 3522 15/03/1993 

Ceriodaphnia dubia 

CENO 
(sobrevivência 
e reprodução) 

0,56 µg/L 

Sistema semi-

estático, 7 dias 

(25 ± 2 ºC), nas 

concentrações: 

10,0; 56,0; 100,0; 

560,0 e 1000,0 

µg/L. 

910 a 940 
g/kg 

 

MERPAN 

TÉCNICO-

47/93 

01/09/1993 
CEO 

(sobrevivência 
e reprodução) 

0,32 µg/L 

VC 
(sobrevivência) 

42,33 µg/L 



VC 
(reprodução) 

0,4232 µg/L 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

 
Brachydanio rerio 

CL50 

70 mg/L 

Sistema semi-
estático, 96h (23 

ºC) concentrações: 
0,10; 0,18; 0,32; 

0,56; 1,00; 1,80 e 
3,20 mg/L 

 
910 a 940 

g/kg 

MERPAN 
TÉCNICO-

09/93 
05/03/1993 

0,4215 mg/L 

96h (23 ± 2 ºC) pH 
7,1. 

Concentrações: 
0,1; 0,3; 0,5; 0,7; 1 

mg/L 

900 g/kg 1157 14/11/1991 

CENO 

(sobrevivência) 
320,0 µl/L   

Sistema semi-
estático, 7 dias (25 

ºC), pH 7,44, 
concentrações: 
5,6; 10,0; 25,0; 

32,0; 56,0; 100,0; 
320,0; 560,0; 

1000,0 e 1800,0 
µl/L 

910 a 940 
g/kg 

MERPAN 
TÉCNICO-

06/93 
01/02/1993 

CEO 

(sobrevivência) 
360,0 µl/L 

VC 
(sobrevivência) 

423,0 µl/L 

 
● Aves 

 



Espécie Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Coturnix coturnix japonica DL50 

> 2000 mg/kg 
14 dias, dose de 

2000 mg/kg 
951,8 g/kg 

0002.302.371.
07 

28/04/2008 

2600 mg/kg 

14 dias (19 +- 2 
ºC), doses: 1000, 

2000, 3000 e 
4000 mg/kg 

927 g/kg R-3592 18/11/1983 

Colnus virginianus 

CL50 (dieta) > 5200 mg/kg 5 dias, doses: 0; 
163; 325; 650; 
1300; 2600 e 
5200 mg/kg 

900 g/kg R-6330 28/11/1990 

CENO 1300 mg/kg 

 

● Mamíferos 
 

Mamífero Parâmetro Resultado 
Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo 

Data 

Rattus novergicus 

DL50 

> 4,000 mg/kg 
14 dias, com doses 

de 2000 e 4000 
mg/kg 

910 g/kg 097/93-LT 02/1993 

Rato albino > 5,000 mg/kg 14 dias - T-11474 22/05/1984 

 
 
COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

● Biodegradabilidade imediata 
 

Fonte de microorganismos % de CO2 desprendido Duração e condições 
Identificação 

do estudo 
Data 



Mistura de microorganismos 

coletado no Rio Piracicaba em 

um ponto com alta 

concentração de esgoto 

doméstico. 

39,9% 28 dias (25 ± 1 ºC) 

MERPAN 

TÉCNICO 

50/92 

14/12/1992 

 

● Biodegradabilidade em solos 
 

Solo % de CO2 desprendido Duração e condições 
Identificação 

do estudo 
Data 

Latossolo Vermelho Escuro 

Álico 

36,14% 

28 dias (24 ± 1 ºC) E.1.2.128/93 25/01/1994 
17,68% 

Podzólico Vermelho-amarelo 

abrupto 

35,44% 

15,11% 

 

● Mobilidade 
 

Solo Rf  Duração e condições 
Identificação 

do estudo 
Data 

Latossolo Vermelho Escuro 
0,85 

24h em placas de 10,0 x 15,0 cm com 0,5 mm de 

solo, concentração de 300 ug/mL Após 15 dias 

expostas ao filme de raio X foi determinado o valor de 

Rf.  

E.2.128/93 09/02/1994 Latossolo Roxo Distrófico 

Podzólico Vermelho-amarelo 0,88 

 
● Adsorção/Dessorção 

 

Solo Kads Kdes Duração e condições 
Identificação 

do estudo 
Data 

Latossolo Vermelho Escuro 

Álico 
0,49 0,08 

24h nas concentrações de 0,6; 1,0; 5,0; 10,0 e 20,0 

µg/g de solo. 
E.3.128/93 16/02/1994 



Podzólico Vermelho 

Amarelo Abrupto 
0,11 0,18 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Comportamento Ambiental 

TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 

X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 

0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 

0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ½ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ½ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ½ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ½ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 



Fotólise Procedimento interno do setor 
t ½ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ½ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO2 em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO2 < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO2 < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO2 < 25 = Medianamente persistente 
 % CO2 ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) 

Procedimento interno do setor 

t ½ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ½ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ½ vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t ½ vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor 
Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL50 < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 



Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50/CE50 < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL50/CE50 < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL50/CE50 < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50/CE50 ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL50 < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL50 < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL50 < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL50 < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL50 < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL50 ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL50 > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) 

Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL50 ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL50 ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) 

Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL50 ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL50 ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

 
 
 
 
 



METODOLOGIAS UTILIZADAS NA CONDUÇÃO DOS ESTUDOS 
 
Físico-químicos 
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CIPAC Handbook, 1970. Analysis of technical and formulated pesticides. Volume 1- 1079 páginas. Editor, G. R. Raw. 
 
EEC (Official Journal of the European Communities), 1992. Methods for the Determination of Physical-Chemical Properties. Oxidizing Properties 
(solids). O.J. L383 A.5 p. 
 
OECD,1998. (Organization for Economic and Co-operation and Development), OECD Series on Principles of Good Laboratory Practices and 
Compliance Monitoring. Number 1: OECD Principles on Good Laboratory Practice (as revised in 1997) Paris. 11-30 p. 
 
OECD, 1981. Organization for Economic and Co-operation and Development. Test No. 104: Vapour Pressure, OECD Guidelines for the Testing 
of Chemicals, Section 1, OECD Publishing, Paris, https://doi.org/10.1787/9789264069565-en. Acesso em: janeiro de 2023. 
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OECD, 1981. Organization for Economic and Co-operation and Development. Test No. 111: Hydrolysis as a Function of pH, OECD Guidelines 
for the Testing of Chemicals, Section 1, OECD Publishing, Paris, https://doi.org/10.1787/9789264069701-en. Acesso em: fevereiro de 2023. 
 
OECD, 1981. Organization for Economic and Co-operation and Development. Test No. 112: Dissociation Constants in Water. OECD Guidelines 
for the Testing of Chemicals, Section 1, OECD Publishing, Paris, https://doi.org/10.1787/9789264069725-en. Acesso em: janeiro de 2023. 
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Bioconcentração 
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Organismos não-alvo 
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